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Introdução

No decorrer da últim a década, 
tem-se elaborado e construído uma 
ampla pesquisa que, aos poucos e dan­
do pequenos passos, foi adquirindo for­
ma de corpo, isto é, foi se tornando 
u m a e s t r u tu r a  s is te m á tic a . O 
Panafricanismo do jamaicano Marcus 
G arvey, do t r in itá r io  S y lv este r 
Williams e o norte-americano William 
E. B. Dubois, assim como a Negritude 
de Aimè Césaire, Léopold Sedar 
S hengo r e F ra n tz  F an o n  e o 
Afrocentrismo de Cheik Anta Diop, 
que no passado eram tomados sepa­
radamente, hoje são parte de um mo­
saico conceituai estru turado ou se 
estruturando que podemos chamar de 
sistema. Pela pesquisa já feita por nós, 
sabemos que as ideias e conceitos des­
tas correntes de pensamento afro-ne- 
gras nem sempre podem ser encaixa­
das e harmonizadas, mas nenhum  
intelectual africano e afro-descenden- 
te se atorm enta pela incompatibilida­
de, pois temos aprendido a viver sob 
d iv erso s  a n ta g o n ism o s  ta n to  
conceituais quanto sociais e religiosos. 
Da mesma forma, acrescentamos ao 
Panafricanism o, à Negritude e ao 
Afrocentrismo as elaborações da Teo­

logia Negra sistem atizadas pelas co­
m unidades afro-norteam ericanas e 
tam bém  a Teologia afro-latinoame- 
ricana e caribenha produzida pelos 
diversos grupos de reflexão.

A tipologia que nos propomos fa­
zer leva implícito um caráter de sín ­
tese no sentido de olhar o corpo siste­
mático das diferentes correntes afro- 
negras em seu conjunto. P ara  isto, 
organizamos os aspectos procurando 
explicitar como nos ajudam  na pes­
quisa cada uma das linhas de pensa­
m en tos. Como se t r a t a  de um a 
tipologia, muitos nomes e conceitos 
im portantes ficarão de fora. De qual­
quer forma, o interesse é simplificar 
a am pla gama epistemológica para  
ser vista como um corpo.

O Panafricanism o: 
conceituando o “nós”

Seguindo os itinerários das vidas 
dos dois maiores panafncanistas, Dubois 
e Garvey, percebemos que ambos saí­
ram  de uma situação social e econômi­
ca ascendendo para outra, é dizer, tive­
ram  uma mobilidade social positiva. 
Garvey (1887-1944),1 filho de pequeno 
p ro p rie tá rio  de te r r a  de origem  
quilombola e tendo como mãe uma



mulher simples cristã piedosa, com 
apenas a sexta série de escolaridade, 
chegou a ser administrador de uma 
impressa. Dubois (1868-1971),2 filho de 
empregada doméstica e um barbeiro, 
consegue estudar em H arvard e obter 
um doutorado, isto é, de simples traba­
lho manual eleva-se a uma posição de 
trabalho intelectual especializado.

Tomando como exemplos Garvey 
e D ubois, p ercebem os que o 
Panafricanism o apareceu  em um 
momento de transição e este provo­
cou pelo m enos dois c r ité r io s  
epistemológicos que são importantes 
para a interpretação da realidade afro- 
negra. Primeiro, tanto pelo estudo de 
Dubois quanto pelas viagens de divul­
gação de Garvey, os afros-descenden- 
tes tomaram a consciência de sua si­
tuação de marginalização no sistema 
capitalista e, ao mesmo tempo, de seu 
potencial para reverter sua condição. 
Em segundo lugar, começa-se a defi­
nir o “nós”; esse nós disperso nas na­
ções do mundo, que se procura ju n ­
tar, congregar, fazer dele uma comu­
nidade mais unida e organizada. Para 
unir esse “nós”, Garvey cria a U ni­
v e rsa l N egro Im p ro v e m e n t 
Association-UNIA (Associação Negra 
para o Avanço Universal da Raça),'3 e 
D ubois é m em b ro -fu n d ad o r da 
American Negro Academy. Ambas as 
instituições são para unir e orientar 
o potencial dos afro-negros do mundo 
ou, como conclui Elisa Larkin Nasci­
mento, o panafricanismo elucidou as 
três necessidades dos afro-negros-' o

autorrespeito como povo unido, a in­
dependência da África como centro dos 
povos afro-negros e a necessidade de 
criar instituições autônomas.4

A negritude^ conceito do “nós afro- 
negros” em relação à “eles brancos”

Frantz Fanon (1925-1961)5 e to­
dos agen tes  das elaborações da 
Negritude, como são os autores mais 
conhecidos: Aimè Césaire6 e Léopold 
Sedar Senghor7 são uma influência 
extraordinária no pensam ento afro- 
neg ro . E in te r e s s a n te  que o 
panafricanismo surge com pessoas 
anglófonas e a negritude o faz com os 
francófonos; um outro fato interessan­
te é que a negritude aparece em um 
momento conjuntural da história uni­
versal: os anos entre as guerras m un­
diais e um ano após da crise financei­
ra de 1929, que afetou o comércio in ­
ternacional e a classe proletária de 
forma significativa.

A tarefa da negritude sempre foi 
e continua sendo definir o “nós afro- 
negros” em relação ao “eles brancos”. 
Se existe leitura negra, poesia negra, 
arte negra é porque existe seu parale­
lo branco. Nesse sentido, a negritude 
se articula como uma resposta direta 
ao processo de colonização, como afir­
ma Nicolás Guillén, poeta negro cu­
bano , “a n e g r itu d e  dos p o e ta s  
francófonos é um a arm a contra o 
colonialismo, um meio de lu ta pela 
independência”.8

A negritude propõe a hum anida­
de particular dos afro-negros. Hum a­
nidade com uma visão própria da vida,

6 m



da religião, dos seres hum anos em 
geral e das infinitas relações com o 
mundo. Esta visão de mundo, segun­
do Senghor, idealiza-se de forma dife­
rente da visão europeia. O afro-negro 
não parte de uma lente cartesiana, 
nem da dita razão fracionada. A in ­
terpretação do afro-negro é sensitiva, 
emotiva e abraça o mundo sem in te r­
mediários.9 Pensar emotivamente não 
significa a anulação da razão. Q ual­
quer um sabe que a razão é um ele­
mento da natureza hum ana. O que 
expressa o conceito de “inteligência 
emotiva” é a relação de amor com o 
qual o afro-negro interage com o obje­
to pesquisado. Os afro-negros não têm 
necessidade de se definir pela razão 
europeia, branca. O afro-negro se 
autodefine por seus próprios concei­
tos, com seu próprio ritmo, dança com 
as imagens, parte da metafísica do 
“participo da comunidade logo sou”, 
ou como argumenta Senghor: “Eu sin­
to o Outro, eu danço o Outro, então 
eu sou/Ora, dançar é criar, sobretudo 
quando a dança é dança do amor./E 
este, em todo o caso, o melhor modo 
de conhecimento”. Este conhecimen­
to é um prolongamento de mim, de 
meu eu, de meu corpo e meu amor 
até fazer parte do outro, ser carne e 
osso do outro.10

Afrocentrismo: nós somos 
África, África é nós

Para o Afrocentrismo, o africano 
e o afro-descendente devem entender-

se por si mesmo, buscar a força de 
sua personalidade e as tendências que 
os animam a se comportar e atuar da 
forma como o fazem na história afri­
cana, nas tradições africanas e na vi­
são africana. O afrocentrism o é a 
herm enêutica que perm ite enxergar 
o africano como africano, com suas 
potencialidades, tristeza e alegria, o 
africano de verdade.

Cheikh Anta Diop,11 intelectual 
senegalês (1923-1986), insiste  no 
paradigm a de ver a África como uma 
alta civüização com seus próprios va­
lores éticos e culturais, suas técnicas 
arquitetônicas e suas formas sociais e 
políticas. É África por si, analisada 
desde sua realidade histórica, desde 
seus próprios pensadores. Não há ne­
cessidade de compararmos nem nos 
acharmos superiores nem inferiores a 
outra civilização. O objetivo é nos en­
tendermos através dos conceitos e cons­
truções que emanam das realidades e 
histórias puram ente africanas. Sendo 
assim, o afrocentrismo se ocupa de 
buscar e conceituar “o nós por nós”.

O afrocentrismo, em linhas ge­
rais, auxilia-nos hermeneuticamente 
a p a rtir  das seguintes chaves: 1) 
redefinindo o Egito como um a civili­
zação africana e negra, C. Anta Diop 
provou com evidências aportadas pe­
los autores clássicos gregos e rom a­
nos, assim  como pela análise bioquí­
mica da pele dos faraós mumificados, 
que os egípcios eram negros.' 2) a con­
firmação da África berço da hum ani­
dade, tanto as indagações de Darwin



e dos cientistas mais conceituados 
aceitam este fato! 3) a hipótese das 
duas m atrizes civilizatórias: um a 
euro-semita do Norte, de caráter pa­
triarcal, guerreira, violenta, pastoril, 
materialista; e outra do Sul, com uma 
m odalidade po lítica  m a tr ia rc a l, 
agricultora, solidária e mais apegada 
às tradições espiritual-religiosa; 4) a 
unidade dos povos da África, que Anta 
Diop corroborou com ricas evidências 
portadas pela linguística aparentada 
dos diferentes povos, tam bém  a p a r­
tir das questões religiosas e culturais. 
Por outro lado, Martin Bernal fez uma 
detalhada análise que evidencia duas 
posturas, um a que diz respeito às 
migrações dos povos africanos no fi­
nal do paleolítico desde o lugar que 
hoje é o deserto do Saara; e outra que 
nos informa com abundantes elemen­
tos que as civilizações grega e rom a­
na são portadora de uma herança que 
provém da civilização africana das 
terras do Nilo.12

Teologia A fro-negra

A teologia afro-negra pode ser de­
finida como a reflexão da experiência 
histórica e transcendente dos povos 
africanos e seus descendentes com a 
realidade divina. Reflexão que tem 
como alicerce a Bíblia, a história dos 
povos afro-negros, a história do cris­
tianismo e, sobretudo, a experiência 
do povo afnrnegro com a pessoa de 
Jesus Cristo. Este último aspecto não 
é um conceito abstrato, mas se tra ta

da experiência de convivência da co­
m unidade afro-negra com o Filho de 
Deus na longa história de sofrimento 
como povo escravizado, assim como na 
luta corajosa pela libertação.

Falar de teologia afro-negra não é 
apenas refletir sobre a história do cris­
tianismo na África, pois sabemos que 
mais do 70% dos maiores teólogos da 
Igreja Cristã anterior ao século V fo­
ram  africanos. Para ilustrar, lembre­
mos de alguns exemplos: Orígenes de 
A lexandria , A tanásio , C ipriano, 
Tertuliano, Agostinho de Hipona. 
Acrescente-se três papas africanos, a 
saber, Victor I (189-199), Melquíades 
(311-314), Gálsiol (492-496). Quando 
falamos teologia afro-negra, mesmo 
que tenhamos presente a história mais 
remota, pensamos primeiro na teolo­
gia desenvolvida pelas comunidades 
afro-negras na América depois do sé­
culo XVI e que tomaram formas siste­
m áticas nos Estados Unidos no final 
da década 1960 e na América Latina e 
no Caribe na década 1980. Em seu con­
junto, a teologia afro-negra tomou vá­
rias linhas de pensamentos que podem 
ser concen tradas em trê s  blocos 
hermenêuticos definidos, a saber:

a) Teologia afro-negra cristã da 
denúncia, cuja ênfase encontra-se na 
relação escravidão-teologia-Igreja. 
Geralmente analisa as ideias e postu­
ras exploratórias dos dominadores 
brancos na etapa colonial na Améri­
ca. Esta linha, ao falar do afro-negro, 
enxerga-o como vítima do sistem a 
escravista e da teologia oficial da Igre­



ja e também como o afro-negro rebel- 
de-lutador, quilombola, que se liberta 
de form a violenta como reafirm a 
Abdias do Nascimento^ “libertação na 
linha dos nossos ancestrais, na resis- 
tência^ G inga, Zum bi, S haca , 
L um um ba, H e n ri-C h ris to p h e , 
M arcus Garvey, Malcolm X y tantos 
outros”.13 Os teólogos consomem gran­
de parte  de suas obras refletindo so­
bre a complexidade da Igreja e a teo­
logia como ideologia do sistema domi­
nante colonial, como assinala Dreher: 
“quando a Igreja teve a possibilidade 
de ela mesma ensinar o catecismo, 
com autonomia, essa catequese foi 
uma doutrinação de submissão. Apro­
pria Igreja não viu problemas no fato 
de ser proprietário de escravos”.14

b) Teologia a fro -n eg ra  c r is tã  
macroecumênica, a qual esforça-se 
para m ostrar e discutir o processo de 
sincretismo, a permanecias e as rup ­
tu ras das religiões africanas e afro- 
latinoamericana com respeito ao cris­
tianismo. Esse teólogos ocupam subs­
tancial espaço de sua pesquisa ao es­
tudo das tradições sociorreligiosas das 
religiões “populares”.15

c) Teologia afro-negra da autono­
mia. Nesta, o debate se inicia pelo 
referencial teórico, o qual é essencial­
mente composto por Panafricanismo, 
Negritude e Afrocentrismo como ins­
trumento de análise da realidade afro- 
negra. Aqui a teologia, mesmo que não 
abandone a reflexão das variáveis es- 
cravidãoúgreja e cristianismo-religi- 
ões afro-brasileiras, vai mais afundo,

não definindo o afro-negro como um 
subordinado, sofredor ou coitadinho. 
O afro-negro não foi sempre essa viti­
ma e nem sempre foi o agente do 
sincretismo. Ele também foi um ser 
humano autônomo que fez e interpre­
tou a divindade e o mundo conforme 
sua própria lei. N esta perspectiva, 
procura-se o afro-negro como criador 
de discursos, agente dentro da histó­
ria do cristianismo, como pregador, 
sacerdote e liturgo. É o afro-negro o 
centro do debate, é ele quem diz sua 
palavra, quem faz sua história, quem 
cria sua teologia e discerne como Deus 
quer que ele se movimente na histó­
ria. Exemplos destas análises podem 
ser pesquisados nas propostas de Jose 
Antonio Aponte, afro-cubano, do ne­
gro Miguel, afro-venoezolano, Sharper, 
afro-jamaicano, Rosa Egipciaca da 
Veraz Cruz, africana no Brasil, e nas 
comunidades afro-norteamericanas.16

C onclusão

O pensam ento afro-negro não se 
esgota nesta tipologia nem foi nossa 
pretensão dar um a visão exaustiva, 
mas deixamos para futuros trabalhos 
am pliar esta síntese, oferecendo ao 
leitor um quatro completo das linhas 
herm enêuticas dos afro-negros. Nos­
so intuito era contribuir com uma sín­
tese que nos perm itisse ver a in te r­
pretação puram ente afro-negra e ani­
masse a libertarmo-nos dos cárceres 
teóricos do mundo Norte, ou pelo m e­
nos nos ajudasse a integrá-la nas in ­



vestigações acadêmicas de forma mais 
sistemática.
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